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1- INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho venho destacar a importância em manter uma água de piscina com o 

tratamento em dia, porque muitos pensam que é só jogar cloro e pronto, mas na prática 

tem muita coisa que sem conhecimento passa batido, e uma diversão poder se tornar 

uma tragedia ou até mesmo um dor de cabeça. 

 

2- REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

As água das piscinas e a presença organismos  

As piscinas representam locais de recreação, porém podem colocar em risco a saúde dos 

usuário pela possibilidade de veicular agente danosos a saúde (PIMENTEL, ALONSO, 

MELLO, SOUSA, et al., 2010) 

Muitas evidencias tem comprovado a relação entre problemas de saúde e a qualidade 

das águas destiladas à recreação. Os riscos à saúde decorrentes disso dependem não 

apenas da sua natureza, mas também das características do corpo d’água em questão e 

do estado imunológico dos usuário. A exposição a contaminantes pode ocorre por 

inalação, ingestão, ou pelas vias dérmicas e cutâneas. A balneabilidade é a qualidade 

das água destiladas à recreação de contato primário, sendo este entendido como um 

contato direto e prolongado com água ( natação, mergulho, esqui-aquático, etc.)onde a 

possibilidade de ingerir quantidade significativas de água é também expressiva 

(BONATTO, GELINKI, 2010) 

A utilização das piscinas pode colocar em risco a saúde dos banhistas, porque existe um 

grupo de pessoas reunidas, entre elas pode existir portadores de patógenos. Em função 

das mucosas e das pele representar menor resistência devido as imersões prolongadas 

a ao atrito com a água, esses patógenos podem ser transmitidos mais facilmente pela 

água [MACEDO (2003) apud SUEITT, 2009]    

Além disso, outros aspecto importante na transmissão de doenças nesses locais e a 

qualidade da água, pois se o tratamento não for realizado adequadamente, não haverá 

a redução de microbiota bacteriana a níveis considerado seguro [MACEDO (2003) apud 

SUEITT, 2009]. Existe ainda o problema da manutenção incorreta de equipamentos e 

áreas envolvidas com a piscinas, o que pode ocasionar condições propicias para a 

proliferação de insetos, muitos dos quais são vetores de microrganismo  causadores de 

doenças em humanos (MARTINS, SATO, ALVES, et al. (1995), CRAUN, CALDERON, CRAUN 

(2005), MACEDO (2003) apud SUEITT (2009). 

Segundo PEREIRA (1979) o pesquisador Dr. Burghard Wille, do instituto de higiene do 

centro ecológico da universidade de Gissen/Alemanha, chegou a conclusão: “que não 

toma banho de chuveiro antes de entrar na piscina contamina a água com 2 bilhões de 

microrganismos”. 
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Segundo CDC e SHIELDS, HILL, ARROWOOD, BEACH (2008) o Cryptosporidium (ou 

Crypto) é um parasita extremamente tolerante aos derivados clorados que pode 

sobreviver a uma piscina adequadamente clorada por 3,5 a 10,6 dias.  

As amebas de vida livre (AVL) são protozoários amplamente dispersos na natureza. A 

acanthamoeba sp possui duas formas biológicas: a cística e a trofozoitica. A 

sobrevivência do microrganismo em condições de alta temperatura, dessecação e na 

presença de alguns desinfetantes químicos é observada pelo encistamento do 

microrganismo que torna mais resistente (ALVARENGA, FREITAS, HOFLING-LIMA, 2000)   

o gênero acanthamoeba possui duas fases durante seu ciclo. Quando assume sua forma 

proliferativa, é denominada de trofozoíto (20 ym - 40 ym) e a forma resistente é 

chamada de cisto (12 – 30 µm) [ALVES (2006) apud MORAES, GONÇALVES, ALVES, 

QUEIROZ,2012]. 

As Acanthamoeba spp., são normalmente encontradas em lagos, piscinas e água de 

torneira, diversas espécies de acanthamoeba  tem sido associada com lesões crônicas 

granulomatosas da pele, do olho e da córnea, com ou sem invasão do sistema nervoso 

central (Acanthamoeba culbertsoni, A. polyphaga, A. castellani, A. astronyxis e 

balamuthia mandrillaris) (MALTEZ, 2002) 

Na pesquisa de ALVARENGA, FREITAS (2003) ressalta-se um aumento importante no 

número de casos de ceratite infecciosa causada por acanthamoeba no ambulatório de 

doenças externas e córnea da universidade federal de são Paulo. Até o início da década 

passada este protozoário era uma causa incomum de ceratite. Entretanto, através de 

análise dos registro de laboratório, observou-se que houve um aumento importante no 

número de pacientes acometidos por esta infecção.  

Ressalta-se ainda, na agua da piscina existem diversos microrganismos que a agua 

potável não estarão presentes, dai necessita da desinfecção da agua de uma piscina ser 

ate mais rígida que a desinfecção de uma agua considerada potável, pois de uma caixa 

d’agua  do qual você utiliza a agua para escovar os dentes, saciar a sede e/ou prepara 

alimentos, espera-se que não será utilizada a agua desse reservatório para recreação ou 

como se fosse uma piscina, o que levaria para o meio aquoso resíduo de fezes, urina, 

suor, muco nasal, fluido de menstrual, etc....   

Como informação o quatro 1 mostra a quantidade de organismos excretados por 1g de 

fezes, o tempo de sobrevivência no meio aquoso e dose infectante relacionada a 

doenças de veiculação hídrica, demostrando a importância do processo de tratamento 

em água de piscinas em função da ingestão durante as atividades de natação. 
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a- Dose infectante que provoca sintomas clínicos em 50% dos indivíduos  testados. 
b- B- modo de infecção: ingestão de ovos infectados, em água ou solo contaminado por 
fezes humanas ou ingestão de produtos crus contaminados . 
c- Variável com estado de saúde do individuo. 
Obs. Organizado por Dias (2001), adaptado de Geldreich (1978) Kowal (1982) e Pros (1987) apud 
Craun (1996) e USEPA (1999). 

Fonte; DANIEL, BRANDÃO, GUIMARÃES, et al, 2001. 

 

Organismos responsáveis pelas contaminações de frequentadores e profissionais 

envolvidos nas atividades aquáticas nas piscinas e seus entornos. Segundo WHO (2006), 

a figura 1 apresenta os principais organismos envolvidos com água de piscinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: WHO, 2006. 
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Fonte: WHO, 2006. 
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Fonte: WHO, 2006. 
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Fonte: WHO, 2006. 
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3- CONCLUSÕES 

Neste trabalho percebemos que muitas doenças podem ser transmitidas em contato 

com uma água de piscina sem um tratamento adequado, e sem um diagnóstico correto, 

pode ser confundida com uma doença, virose, etc... que é comum por alimentação ou 

até mesmo por outro motivo, e muito não tem o conhecimento que  em piscinas de uso 

coletivo, ou sem um tratamento adequado, pode ser encontrado facilmente, é mais fácil 

de acha os problemas pelo fato de um possível surto que pode acontecer com muitas 

pessoas ao mesmo tempo. 

Em água de piscina residencial pode acontecer de não ser identificada por muitas vezes 

ser usada por pouco banhistas, com a falta de conhecimento ou um diagnóstico preciso 

muito passa despercebido.    
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